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Ao Educimat (IFES), 
aos familiares e amigos e 

 principalmente...aos professores e professoras! 

 
 

 
 

Escola é... 
 

o lugar onde se faz amigos 
não se trata só de prédios, salas, quadros, 

programas, horários, conceitos... 
Escola é, sobretudo, gente, 

gente que trabalha, que estuda, 
que se alegra, se conhece, se estima. 

[...] 
Importante na escola não é só estudar, não é só 

trabalhar,  
é também criar laços de amizade, 

é criar ambiente de camaradagem, 
é conviver, é se „amarrar nela‟! 

Ora , é lógico... 
numa escola assim vai ser fácil 

estudar, trabalhar, crescer, 
fazer amigos, educar-se, 

ser feliz." 

 
Paulo Freire 
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APRESENTAÇÃO 

 
Durante o ano de 2012, desenvolvemos uma pesquisa em 
Educação em Ciências em uma escola pública de Ensino 
Médio do Espírito Santo. O estudo focou nos aspectos 
pedagógicos de um projeto de Jornal Escolar da Ciência 
desenvolvido por uma equipe formada por cinco alunos do 
Ensino Médio, monitorados por um aluno de um curso de 
formação inicial de professores, sob a orientação de dois 
professores e pesquisadores da Educação em Ciências da 
Natureza. Esse projeto foi financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Espírito Santo e durou 12 meses. 
 
Percebemos que o projeto desenvolvido na perspectiva 
interdisciplinar, a partir de perguntas a serem investigadas e 
temas socioambientais para nortear o trabalho, oportuniza ao 
jovem do Ensino Médio a promover conexões com o mundo 
contemporâneo, conhecendo uma Ciência conectada com a 
realidade. É nessa perspectiva que há o aumento do potencial 
de se alcançar uma educação crítica e emancipadora, tão 
defendida pelo pensador brasileiro Paulo Freire e, talvez, 
alcançar a alfabetização científica.  
 
Como resultado dessa pesquisa, elaboramos esse Guia 
Didático de Ciências que propõe uma prática pedagógica 
inter/multidisciplinar complementar ao ensino regular de 
Ciências, Química, Física ou Ciências Biológicas. Essa 
proposta convida aos professores de Ciências da Natureza a 
dialogarem com outras Ciências, em especial, com a área das 
Humanidades, a Filosofia, a Sociologia, a História, as 
Linguagens e Artes. Embora a proposta tenha nascido no 
Ensino Médio, acreditamos que esse projeto também poderá 
ser desenvolvimento no Ensino Fundamental.  
 
Não se trata do caminho, mas de uma proposta de material 
didático para o professor da Educação Básica. Esse Guia 
aborda o desenvolvimento de um Jornal Escolar da Ciência 



 

   11 

como pedagogia de projetos, destinado ao professor das 
Ciências da Natureza da Educação Básica. O objetivo 
principal deste material é oportunizar ao professor o 
desenvolvimento de um projeto pedagógico além da sala de 
aula, como uma extensão escolar, propiciando a 
popularização da Ciência. Trata-se de uma proposta 
pedagógica construída para uma alfabetização científica na 
perspectiva da filosofia do movimento Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente. 
 
Boa leitura!  
E ótimas produções! 
 
 
Vitória, Espírito Santo, 08 de maio de 2013. 
 
Joelma Goldner Krüger 
Sidnei Quezada Meireles Leite 



 

   12 

 1 INTRODUÇÃO 

 
A alfabetização científica pode ser compreendida como uma 
das possibilidades para aumentar as formas que destacam 
uma educação mais comprometida. É preciso ressaltar a 
importância com esta educação no Ensino Fundamental, 
mesmo que se percebam as mesmas necessidades para o 
Ensino Médio. Poderíamos incluir também essa proposta, 
ainda que nos cause espanto, para o Ensino Superior, dada a 
sua importância (CHASSOT, 2000). 
 

[...] o processo de alfabetização em 
ciências é contínuo e transcende o período 
escolar, demandando aquisição 
permanente de novos conhecimentos. 
Escolas, museus, programas de rádio e 
televisão, revistas, jornais impressos 
devem ser colocados como parceiros 
nessa empreitada de socializar o 
conhecimento científico de forma crítica 
[...] (KRASILCHIK, 2004, p.14). 

 

A educação para a cidadania implica, sobretudo, a educação 
moral educação fundamentada em valores éticos que 
norteiem o comportamento dos alunos e desenvolva a aptidão 
para discutir decisões necessárias sempre voltadas para a 
coletividade (SANTOS e SCHNETZLER, 2003). Nos últimos 
anos, o ensino de ciências na educação básica vem 
apresentando novas demandas por conta do desenvolvimento 
acelerado da tecnologia e das questões ambientais e sociais 
(KRÜGER e LEITE, 2012). No caso deste trabalho, 
procuramos enfocar a pedagogia de projeto por meio do jornal 
escolar em busca de discussões sobre a Ciência.  
 
De uma maneira geral, o professor das disciplinas de Ciências 
e das disciplinas correlatas tem sido cada vez mais forçado a 
repensar suas práticas pedagógicas, renovando as formas de 
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contextualização para motivar o aluno a ter interesse pelo 
estudo das ciências, trazendo-o para sala de aula 
(DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2011). 
 
Os problemas sociais e ambientais passaram a ser objeto de 
discussão dos temas debatidos em sala de aula por muito 
professores influenciados pelo movimento Ciência-
Tecnologia-Sociedade-Ambiente, por meio de estratégias de 
ensino de Ciências (LEITE, 2012). Na prática, o chamado 
movimento CTSA tenta resgatar a discussão do papel da 
Ciência e da Tecnologia para a humanidade, produzindo um 
debate sobre a necessidade de uma educação crítica e 
emancipatória para a manutenção da vida na terra e uma 
sociedade sustentável. Os pesquisadores defendem a 
inclusão CTSA no ensino de ciências de diversos países, para 
a promoção da alfabetização científica, o qual é um processo 
contínuo e demanda obtenção constante de novos 
conhecimentos, sendo uma possibilidade de educação mais 
comprometida ao ensino de ciências (CHASSOT, 2007). 
 
As estratégias de ensino realizadas com enfoque CTSA são 
balizadas por temas de relevância social, produzindo uma 
articulação entre os conteúdos programáticos e a realidade do 
aluno. Então, o aluno é levado a pensar de forma articulada e 
contextualizada, sendo o protagonista do processo de ensino-
aprendizagem. De uma maneira geral, a temática trabalhada e 
o método de ensino empregado produzem um processo de 
ensino-aprendizagem perpassando pela interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade. Por exemplo, temas que abordam 
questões ambientais produzem uma transdisciplinaridade.  
 
A partir dos temas socioambientais, pode-se iniciar o processo 
de ensino com enfoque CTSA. Leite (2012), em um curso de 
formação de professores de Biologia, Física e Química da 
Rede Estadual de Educação Básica do Espírito Santo, 
levantou em cooperação com os participantes do projeto de 
formação, doze temas socioambientais relacionados às 
questões locais e regionais, a saber: 
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I. Agricultura; VII. Lixo; 
II. Água Potável; VIII. Mármore e Granito; 
III. Biocombustível; IX. Petróleo; 
IV. Saúde e Alimentação; X. Biotecnologia e Transgênicos; 
V. Energia; XI. Comunicação; 
VI. Vícios, Violência e Valorização da 
Vida; 

XII. Automação. 

 
Para Teixeira (2003), de fato, quando avaliamos o ensino de 
ciências, é notável que o perfil de trabalho de sala de aula 
nessas disciplinas está rigorosamente marcado pelo 
conteudismo, excessiva exigência de memorização de 
algoritmos e terminologias, descontextualização e ausência de 
articulação com as demais disciplinas do currículo. A prática 
concreta dos professores no ensino de ciências ainda é 
marcada por perspectivas tradicionais de ensino-
aprendizagem, seja por motivos políticos e econômicos da 
própria Educação, seja por problemas na própria formação 
inicial do professor (MARANDINO, 2003).  
 
Por sua vez, Cachapuz et al. (2011) afirma que não há uma 
reflexão crítica sobre uma Ciência e há uma educação 
científica que se limita à transmissão de conhecimentos já 
elaborados. 
 

Esta análise do ensino de ciências tem 
mostrado entre outras coisas, graves 
discordâncias da natureza da ciência que 
justificam, em grande medida, tanto o 
fracasso de um bom número de 
estudantes, como a sua recusa à ciência. 
[...] o melhoramento da educação cientifica 
exige como requisito iniludível, modificar a 
imagem da natureza da ciência que nós 
professores temos e transmitimos 
(CACHAPUZ et al., 2011, p. 38). 

 
A carência de atividades dentro e fora de sala de aula e de 
atividades diferenciadas é apontada por diversos autores 
como um dos agentes de deficiência no ensino, para isto é 
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muito importante que o professor utilize o movimento CTSA, 
pois desta forma poderá desenvolver mecanismos para 
diminuir as distâncias na ciência (VALE, 2009). O ensino de 
ciências deve favorecer a aculturação científica dos discentes, 
desta forma, sendo seres ativos, autônomos e participativos 
do processo de construção conceitual, prontamente, é 
importante que o aluno se reconheça como um ser capaz de 
conhecer, um ser cognoscente (CARVALHO, 2009). 
 
As ideias de Paulo Freire (1997) e Gadotti (1995) revelam a 
necessidade de pensarmos a educação do futuro. A 
articulação dos conhecimentos escolares, de certa forma, é 
uma maneira de estabelecer a atividade de ensino e 
aprendizagem, tendo o cuidado de considerar que tais 
conhecimentos não se prescrevem para sua compreensão de 
uma forma rigorosa, nem em função de determinadas 
referências disciplinares já estabelecidas, ou seja, trata de 
ensinar o aluno a aprender, a descobrir a conexão, a 
estrutura, o problema que conecta a informação e que 
consente aprender (NOGUEIRA, 2009).  
 
No ensino de ciências a pedagogia de projeto, tem sido um 
caminho de possibilidades para colaborar com melhorias no 
ensino aprendizagem (SILVA et al., 2008). Destaca-se a 
importância do professor como mediador, ajudando a 
promover a criticidade e a autonomia, ou seja, a essência da 
pedagogia de projetos não é o professor ser um organizador 
de atividades e sim, criar possibilidades para o 
desenvolvimento das inteligências múltiplas dos alunos 
(NOGUEIRA 2005). 
 
O método por projeto de trabalho incentiva a integração dos 
saberes sociais com os saberes escolares, pois ao estudar o 
individuo sentirá que está aprendendo alguma coisa que faz 
sentido e tem significado em sua vida, assim abarca o seu 
valor e desenvolve uma atitude imprescindível para a 
resolução de problemas de cunho social, agindo como um 
sujeito integral e cultural (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2007). 
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Desta forma, o ensino e a aprendizagem propulsionam o 
desenvolvimento de cada ser, causando o despertar pela 
criatividade, pela promoção à cultura e à tecnologia. 
 
No campo educacional, a complexidade (MORIN, 2007) 
aparece como “transdisciplinaridade”. Uma educação que 
questiona os modelos reducionistas e fragmentados, a divisão 
em disciplinas compartimentalizadas em áreas, em 
departamentos que não contribuem para a emancipação das 
pessoas. Uma educação transdisciplinar busca o diálogo entre 
os diversos tipos de conhecimento, une as diferenças no 
processo de construção do conhecimento e pressupõe a 
utilização de diversas linguagens.  
 
Para Morin (2010), os filmes, os romances, os poemas são 
meios didáticos importantes para uma educação que 
incorpora a epistemologia da complexidade, porque permite a 
percepção do outro com sua instabilidade e identidade própria 
e a percepção ao mesmo tempo da universalidade, realidades 
que se nos expressam diversos acontecimentos sociais e 
históricos. Dessa maneira, a proposta da prática do Jornal da 
Ciência na Escola foi da promoção de um processo 
epistemológico que incorpore a complexidade, possibilitando a 
ampliação de visão de mundo dos alunos de ensino médio. 
 
Com a pesquisa, reunimos os alunos para discutir, debater e 
estudar algumas temáticas da ciência e tecnologia a partir da 
construção e divulgação do jornal escolar, promovendo a 
popularização da ciência.  Com isso, buscou-se a 
alfabetização científica, com enfoque CTSA (CHASSOT, 
2003), pois segundo Miranda (2006), para um jornal escolar 
ter êxito na sua elaboração é imprescindível que ele promova 
a alfabetização científica. Logo, um dos principais 
compromissos do jornal escolar foi em relação à cidadania, 
fundamentada na solidariedade. 
 
Desta forma, a prática do jornal escolar vem ao encontro do 
PCN+ (BRASIL, 2002) e das orientações curriculares para o 
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ensino médio (BRASIL, 2006) promovendo a conexão de 
saberes e a melhoria do processo de ensino aprendizagem. 
 
O Jornal Escolar da Ciência foi fruto de uma parceria entre a 
Escola Pública Estadual e o Instituto Federal do Espírito Santo 
com o apoio da Fundação de Amparo à pesquisa do Estado 
do Espírito Santo (FAPES) que criou o Programa Estadual de 
Iniciação Científica Júnior, para debater questões 
relacionadas à alfabetização científica a partir da divulgação 
periódica do jornal escolar.  
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2 BREVE HISTÓRICO 

 
A partir de uma parceria entre o Campus Vitória do Instituto 
Federal do Espírito Santo (IFES) e a EEEFM Marinete de 
Souza Lira, buscamos reunir alunos do Ensino Médio com 
alguns professores e pesquisadores do IFES, para debater 
questões relacionadas à ciência, à tecnologia, à sociedade e 
ao ambiente, a partir da divulgação periódica do “Jornal 
Escolar da Ciência” com vistas a propiciar alfabetização 
científica.  
 

[...] Defende-se que a alfabetização científica – 
um analfabeto científico é aquele que não sabe 
ler a linguagem em que está escrita a natureza 
– possa ser responsável não apenas pela 
facilitação do entendimento do mundo, mas por 
ajudar a transformá-lo em algo melhor. A 
alfabetização científica é vista também como 
possibilidade para fazer inclusão social, sendo 
óbice para isso o presenteísmo (vinculação 
exclusiva ao presente, sem enraizamento com 
o passado e sem perspectivas com o futuro) e o 
cientificismo (crença exagerada no poder da 
Ciência e/ou atribuição à mesma de fazeres 
apenas benéfico). O dogmatismo, marcado pelo 
positivismo, é apresentado como uma das 
marcas para uma não alfabetização científica 
(CHASSOT, 2003, p. 90).    

 
O processo de construção do jornal escolar contou com 
atividades de oficinas, debates e seminários que propiciaram 
a interação dos participantes. O processo destas atividades foi 
minuciosamente investigado pela equipe de pesquisadores 
que relatou as fases do projeto, avaliou a execução, refletiu e 
publicou os resultados da experiência. Constitui-se, então, em 
uma abordagem com enfoque CTSA. 
 
Há uma dinâmica social no mundo contemporâneo fortemente 
condicionada pelo desenvolvimento científico tecnológico. 
Partimos do pressuposto de que a sociedade, como um todo, 
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possui o direito de participar em definições que envolvem seu 
destino, considera-se fundamental a democratização de 
processos decisórios que envolvem temas vinculados à 
Ciência-Tecnologia (CT). Entre esses desafios situados como 
possíveis questões de investigação, destacamos: formação 
disciplinar dos professores incompatível com a perspectiva 
interdisciplinar presente no movimento CTSA; compreensão 
dos professores sobre as interações entre ciência, tecnologia, 
sociedade e ambiente; não contemplação do enfoque CTSA 
nos exames de seleção; formas e modalidades de 
implementação; produção de material didático-pedagógico; e 
redefinição de conteúdos programáticos (AULER e BAZZO, 
2001). No campo da educação científica, o movimento CTSA 
encontra-se em ressonância com as ideias educacionais de 
Paulo Freire, por apoiar o ensino das ciências mais 
humanista, tendo em vista a conscientização social de que a 
ciência e a tecnologia são elementos da cultura, 
compreendendo a sala de aula como espaço educativo de 
construção de cidadania (FREIRE, 2002; AULER e 
DELIZOICOV, 2006). 
 
O Projeto “Jornal Escolar da Ciência”, desenvolvido durante o 
ano de 2012, foi parte de um projeto de pesquisa mais amplo 
denominado “ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NA 
REDE ESTADUAL DE ENSINO MÉDIO DO ESPÍRITO 
SANTO: DIAGNÓSTICO E PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 
NA SALA DE AULA”, financiado pelo CNPq, envolvendo 
pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Educação em 
Ciências e Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo. 
 
Jornal é um meio de comunicação impresso, geralmente um 
produto derivado do conjunto de atividades denominado 
jornalismo. As características principais de um jornal são: o 
uso de "papel de imprensa" - mais barato e de menor 
qualidade que os utilizados por outros materiais impressos; a 
linguagem própria - dentro daquilo que se entende por 
linguagem jornalística; e é um meio de comunicação em 
massa - um bem cultural que é consumido pelas massas. Os 
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jornais têm conteúdo genérico, pois publicam notícias e 
opiniões que abrangem os mais diversos interesses sociais. 
No entanto, há também jornais com conteúdo especializado 
em economia, negócios ou desporto, entre outros. A 
periodicidade mais comum dos jornais é a diária, mas existem 
também aqueles com periodicidade semanal, quinzenal e 
mensal.  
 
No caso desta proposta, buscou-se criar um Jornal Escolar da 
Ciência com periodicidade mensal. Para Bonini (2011), a 
prática do jornal escolar vem ao encontro das propostas dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, promovendo a conexão 
de saberes e melhoria do processo de ensino-aprendizagem 
da língua portuguesa no contexto brasileiro. 
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3 O PROCESSO DIDÁTICO 

 
Inicialmente, foi feita a divulgação da a proposta do “Jornal 
Escolar da Ciência” tanto nas salas de aula como nas salas 
de professores da escola. Esta divlgação foi feita por meio de 
cartazes e de pequenas palestras de sensibilização. Em 
paralelo, foram providenciadas as oficinas para preparar a 
equipe do jornal escolar. 
 
Foram criadas cinco equipes de trabalho que desenvolveram 
o Jornal Escolar da Ciência, contando com um monitor de 
curso de Licenciatura e os Coordenadores do projeto. Os 
professores pesquisadores e o aluno de Iniciação Científica 
deram apoio nas atividades gerais. 
 
1 - equipe do Editorial; 
2 - equipe da Coluna da “Ciência no Espírito Santo”;  
3 - equipe da Coluna da “Ciência no Brasil/América Latina/Mundo”;  
4 - equipe da Coluna da “História da Ciência”; 
5 - equipe da Coluna “Aconteceu!!!”.  

 
Semanalmente, eram feitas reuniões das equipes para 
“afinarem” a construção do jornal do mês. O tema central era 
decidido pelo grupo, com base em uma lista de temas que 
foram discutidos inicialmente:  
 
I. Agricultura; VII. Lixo; 
II. Água Potável; VIII. Mármore e Granito; 
III. Biocombustível; IX. Petróleo; 
IV. Saúde e Alimentação; X. Biotecnologia e Transgênicos; 
V. Energia; XI. Comunicação; 
VI. Vícios, Violência e Valorização da 
Vida; 

XII. Automação. 

 
Assim, cada mês tinha um tema e o desafio de construir um 
número do Jornal Escolar da Ciência. 
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4 A ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DIDÁTICO 

a) A EQUIPE DE TRABALHO 

O projeto do Jornal Escolar da Ciência teve como finalidade 
apoiar a pesquisa científica e/ou tecnológica visando à 
orientação de alunos das escolas da rede pública estadual 
sediadas no Estado do Espírito Santo, objetivando despertar 
vocações científicas e tecnológicas e incentivar talentos 
potenciais na busca de recursos humanos de interesse para o 
desenvolvimento científico e tecnológico do Estado.   
 
A equipe de trabalho foi formada por: um coordenador geral 
do projeto, uma coordenadora local (professora da escola), 
diretor da escola, cinco alunos de iniciação científica júnior, 
uma aluna de graduação em licenciatura em química na 
condição de monitor/iniciação científica e professores da 
escola. Acreditamos que é importante, em uma atividade 
extraclasse, bem como em uma atividade em sala de aula, a 
busca, a tentativa da interdisciplinaridade, com a 
representação de diversos professores de distintas áreas, 
como foi a proposta do projeto extraclasse do jornal escolar, 
por meio de um projeto estruturado de acordo com a 
Pedagogia de Projeto de Hernández e Ventura (2007). A 
estruturação da seleção dos alunos de iniciação científica 
júnior pode ser verificada no Edital de Seleção no Apêndice I. 
 

b) A PEDAGOGIA DE TRABALHO 

A princípio, um projeto só começa a ter uma estrutura a partir 
da realização de ações e articulações, pois “a necessidade de 
reformular as relações de ensino-aprendizagem promovidas 
pela escola vem estimulando os educadores a desenvolverem 
iniciativas pedagógicas diferenciadas” (PACHECO, 2007, p. 
19).  
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A origem da palavra projeto é do latim projectu, lançando para 
diante.  É fundamental re(pensar) os projetos dentro de uma 
perspectiva mais ampla, surgindo desta forma a Pedagogia 
dos Projetos, no qual o objetivo é ampliar a visão em função 
de uma prática (NOGUEIRA, 2005). Os Projetos de trabalho 
surgiram na prática educativa quando em 1919, Kilpatrick, 
levou à escola algumas das contribuições do filósofo 
pragmatista (objeto de práxis) americano John Dewey. A 
proposta de Dewey visava à aproximação da escola com o 
cotidiano dos alunos e amparava que o aprendizado devia ser 
iniciado a partir de um problema fora o da escola (MENEZES 
e FARIA, 2003). 
 
A pretensão, na pedagogia de projeto é mostrar a 
necessidade de o docente proporcionar autonomia aos seus 
discentes, para que eles planejem suas ações almejadas, 
sobretudo, é desenvolver a busca pela composição 
cognoscitiva, o problema eixo, que atrela as distintas 
informações, as quais confluem num tema para ajudar o 
estudo e entendimento por parte dos discentes (HERNÁNDEZ 
e VENTURA, 2007). O projeto de trabalho é uma forma 
pedagógica de organizar os conhecimentos escolares, no qual 
pode ser influenciado pelo conhecimento globalizado. 
 
Segundo Nogueira (2005), existem, dentre outras, as 
seguintes vantagens para a utilização da pedagogia de 
projetos de trabalho: maior interação entre os alunos 
(facilidade do trabalho), oportunidade de um trabalho 
procedimental, possibilidade do atendimento às diferentes 
formas de aprendizagem dos alunos e de auxílio no 
desenvolvimento do espectro de competências, ajuda no 
desenvolvimento da autonomia, da criatividade, das relações 
interpessoais e do espírito de cooperatividade, da facilidade 
de aceitar desafios, resolver problemas, estabelecer 
conexões.  
 
Por sua vez, Pacheco (2007) discorre que a metodologia de 
ensino por projetos de trabalho tem que ter necessariamente 
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três etapas: a idealização, o planejamento da pesquisa; o 
cumprimento das atividades de coleta e sistematização da 
informação e a apresentação do trabalho final. 
 

c) ETAPAS DO PROJETO 

O projeto de extensão escolar do Jornal Escolar da Ciência foi 
constituído por três etapas (Quadro 1) durante o período de 
dezembro de 2011 a dezembro de 2012, totalizando um ano 
de projeto.  
 
Quadro 1. Etapas do Projeto Jornal Escolar da Ciência. 
Etapa I: Formação: Consistiu no período de atividades dos bolsistas 
no qual a equipe do jornal esteve envolvida com reuniões, oficinas 
de orientação e palestras sobre o tema abordado, além de 
realização do estudo dirigido e treinamento da metodologia 
proposta. 
 
Etapa II: Desenvolvimento: Etapa de desenvolvimento do projeto 
escolar “Jornal Escolar da Ciência” que desenvolveu atividades de 
levantamento e sistematização de dados, construção de gráficos e 
figuras, interpretação de resultados, elaboração de conclusões e 
redação de uma coluna (edição) por cada um dos cinco alunos 
participantes do projeto. 

Etapa III: Participação de um seminário de avaliação para a 
apresentação dos resultados de Avaliação dos Projetos pelos 
bolsistas do PIBIC Jr. 

 

Na etapa I (período de dezembro de 2011 a março de 2012) 
foi constituído um grupo de trabalho de bolsistas de Iniciação 
Científica Júnior formado por cinco alunos de Ensino Médio, 
selecionados por meio de um edital interno na escola pública 
estadual, uma aluna monitora de iniciação científica da 
Licenciatura em Química e professores coordenadores (geral 
e local).  
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Na etapa II (período de abril a dezembro de 2012) aconteceu 
o desenvolvimento do jornal propriamente dito, quando o 
respectivo responsável por cada coluna, aluno bolsista, 
pesquisou e construiu o seu texto mediante as reuniões 
semanais coletivas do projeto.  
 
Já na última etapa (novembro 2012) aconteceu a 
apresentação do trabalho em um Seminário de Avaliação dos 
Projetos de PIBIC Jr, promovido pela FAPES.  
 

d) COLUNAS DO JORNAL ESCOLAR 

Com a constituição da equipe de trabalho, foi possível 
estabelecer uma organização para o jornal escolar, por meio 
das colunas, cujos temas tratados foram: editorial, “um fato na 
ciência no Espírito Santo”, “um fato na ciência no Brasil ou no 
mundo”, “um fato na história da ciência” e “aconteceu!”. Esse 
grupo de trabalho foi coordenado por uma professora da área 
de ciências com o apoio dos gestores da escola e da monitora 
do projeto. O editorial foi um texto de apresentação do jornal 
da ciência construído por um dos integrantes para cada 
edição.  
 
A coluna da “Ciência no Espírito Santo” foi construída por 
meio de uma prévia investigação de um grupo de pesquisa de 
uma das instituições de pesquisa do estado do Espírito Santo. 
Esse processo de busca é enriquecedor porque promove 
descobertas e uma ampliação da visão de mundo (CHASSOT, 
2003). Os alunos podem lançar mão de uma entrevista e de 
fotografias, quando é possível e viável.  
 
As Colunas da “Ciência no Brasil/América Latina/Mundo” e 
“História da Ciência” foram construídas por meio de uma 
pesquisa na internet a partir de algum tema identificado nos 
jornais ou revistas de divulgação científica.  
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Já a Coluna “Aconteceu”, está foi construída com base em 
algum acontecimento local ou regional com implicações 
socioambientais. Nesse caso, buscou-se levantar os fatos do 
mês por meio de entrevistas e reportagens realizadas no 
jornal local e da televisão.  
 
Por sua vez, cabe ressaltar que o ponto de partida para a 
definição de um Projeto de Trabalho é a escolha do tema. Em 
cada nível e etapa da escolaridade, essa escolha adota 
características diferentes.  
 
Segundo Hernández e Ventura (2007) o tema do Projeto de 
Trabalho pode: ser a partir de uma experiência; ser um fato da 
atualidade; um problema e; pertencer ao currículo oficial.  
Logo, o Jornal Escolar da Ciência teve cinco colunas com os 
mais diversos temas, na proposta da Pedagogia de Projeto de 
Trabalho. 
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5 O JORNAL ESCOLAR DA CIÊNCIA 

a) FORMAÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO 

Na primeira oficina de contextualização e de formação do 
projeto, em dezembro de 2011, houve uma pequena atividade 
de integração do grupo e foi feita uma apresentação geral do 
projeto de extensão. Nesta reunião tivemos a presença de um 
professor da disciplina de química.  
 

Depois, durante as reuniões de formação do projeto (etapa I), 
na tentativa de demonstrar as possibilidades do jornal escolar, 
alguns temas foram debatidos tais como o vazamento de 
água de uma rede local do bairro, a dengue, a obtenção de 
água potável, a importância de um museu da cultura e da 
ciência, a importância do Instituto de Pesquisa da Economia 
para o Estado do Espírito Santo, a agropecuária no Estado do 
Espírito Santo, entre outros. Para nortear as discussões, 
foram utilizados jornais de circulação regional e nacional como 
fonte de pesquisa. 
 
Durante a oficina de produção do jornal percebemos que os 
alunos se motivaram com os temas apresentados. Discutimos 
a percepção dos alunos a partir de fotografias, a partir de 
imagens e pequenos textos. Também foram discutidas 
algumas questões com base na forma do jornal.  
 
Finalmente, foram aplicadas algumas dinâmicas com base em 
temas pré-estabelecidos: a obtenção da água potável, as 
pesquisas realizadas pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural, o Incaper e a 
realização da conferência da Rio+20. Os alunos receberam 
pequenos textos sobre esses assuntos e tiveram que produzir 
um pequeno resumo. O objetivo destas dinâmicas foi 
desenvolver a opinião crítica sobre os temas apresentados.  
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Esse fato corrobora as propostas do movimento CTSA, 
promovendo nos alunos uma visão crítica sobre a ciência e a 
tecnologia, participando mais ativamente das questões de 
cidadania (MORAIS, 2006). Logo, um dos empregos da 
Pedagogia de Projeto de Trabalho é beneficiar a elaboração 
de estratégias de organização dos conhecimentos escolares, 
dentre eles: a relação entre os distintos conteúdos em torno 
de problemas e; o tratamento da informação (HERNÁNDEZ e 
VENTURA, 2007).  
 
Prontamente, o Projeto de Trabalho pode ter este propósito: 
em relacionar os conteúdos curriculares das disciplinas do 
ensino médio com o Jornal Escolar. Abaixo, segue uma 
discussão feita durante uma oficina. Iniciaram-se os 
questionamentos (Quadro 2) com a seguinte pergunta 
motivadora aos alunos: O que é ciência? 
 
Quadro 2.  Transcrição de trechos das falas apresentadas 
durante uma das reuniões da etapa de formação para a 
construção e implementação do Jornal Escolar. 

Coordenador geral: O que é ciência? 
Alunos: Tudo o que estuda a nossa vida. O cotidiano! 
Aluno A: A busca pelas respostas, a filosofia. 
Aluno I: Estudo de todas as coisas. 
Coordenador geral: Então é a busca pela compreensão dos fatos da 
vida? 
Alunos: Sim! 
Aluno J: A busca pela compreensão de coisas incompreensíveis. 
Aluno J: Ciência é tudo! 
Coordenador geral: Será que a ciência é igual à de antes? 
Aluno I: As coisas mudaram. 
Coordenadores: Poderia ser um estudo sobre determinado assunto? 
Alunos: Sim. 

 

Percebe-se na fala do aluno J “A busca pela compreensão de 
coisas incompreensíveis”, no qual ele mesmo chega à 
seguinte conclusão “Ciência é tudo!”. E ainda o aluno I disse 
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“As coisas mudaram” quando questionada: Será que a ciência 
é igual à de antes? (Quadro 4).  
 
Quadro 4. Estrutura do jornal escolar produzido em forma de 
Colunas Jornalísticas.  

Editorial. Um texto introdutório do Jornal Escolar que visa 
apresentar ao leitor um pouco do tema socioambiental definido no 
mês e que era tratado ao longo do jornal. Os temas poderiam ser 
água, alimentação, saúde, energia, violência, industrialização, 
tecnologias, entre outros. 
Coluna I. História e filosofia da Ciência. Um texto sobre um tópico 
da história e filosofia da Ciência articulado ao tema socioambiental 
definido para o mês. 
Coluna II. Pesquisa Científica Mundial ou Brasileira. Um texto sobre 
uma pesquisa científica em desenvolvimento que tivesse forte 
articulação com o tema socioambiental definido no mês. 
Coluna III. Pesquisa Científica Capixaba. Um texto sobre uma 
pesquisa científica Capixaba em desenvolvimento que tivesse forte 
articulação com o tema socioambiental definido no mês. 
Coluna IV. Questão local ou regional. Um texto sobre uma 
problemática local ou regional com forte articulação com o tema 
socioambiental definido no mês.  

 
Para Cachapuz, Praia e Jorge (2004, p. 370) “adquirir 
conhecimentos científicos não leva necessariamente à 
compreensão de como a Ciência funciona. O que os alunos 
aprendem, hoje em dia, de Ciência é uma retórica de 
conclusões. Precisamente o que a Ciência não é!” 
 
O Jornal Escolar tentou contemplar todas as ciências, ou seja, 
todas as grandes áreas de estudo, segundo o CNPq. Depois, 
solicitou aos alunos bolsistas que pensassem na concepção 
do jornal (do que vai tratará/como vai será construído) e, a 
seguir, a forma, o tipo do jornal.    
 

Foram apresentadas as áreas escolhidas de um estudo 
realizado pelos professores do curso de CTS da rede pública 
do Estado do Espírito Santo e, por fim foi sugerida a utilização 
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de alguns desses temas como norteadores – temas geradores 
(FREIRE, 2002)- para o Jornal Escolar da Ciência.  
 
Os temas são: Agricultura; Água Potável; Biocombustível; 
Saúde e Alimentação; Energia; Vícios, Violência e Valorização 
Da Vida; Lixo; Mármore e Granito; Petróleo; e Biotecnologia e 
Transgênicos. Alguns alunos deram seu depoimento acerca 
da importância deste projeto em suas vidas, destacando-se a 
oportunidade de se aprender mais sobre a ciência e novas 
culturas, visando ao fomento das opiniões futuras. 
 

Já em na outra parte da reunião de formação, na oficina de 
produção de jornal, a monitora do projeto abarcou e conduziu 
com os alunos bolsistas sobre a redação de um Jornal. Ela 
destacou as seguintes partes: origem do jornal, origem do 
jornal escolar; vantagens do jornal escolar; objetivos; tipos de 
jornais que podem ser utilizados no projeto; redação; 
matérias; diagramação; e material visual.  
 
Conforme discorre Pacheco (2007), é importante que todo 
projeto tenha, logo no início, a idealização e o planejamento 
das atividades. Dessa forma, a Etapa I do projeto do jornal, 
proporcionou a organização e o planejamento das atividades, 
a promoção da interação entre os participantes do projeto 
(NOGUEIRA, 2009), além da sensibilização e a formação dos 
alunos bolsistas do ensino médio.   
 
Durante as reuniões contempladas na Etapa I (Formação) 
também houve, por meio do coordenador geral, oficinas para 
o desenvolvimento da percepção dos alunos e da capacidade 
de relatar algum fato de uma forma simples e atraente para os 
futuros leitores do jornal escolar. Além disso, começou-se a 
desenhar, juntamente com os alunos, o formato do jornal 
escolar encerrando, desta forma, a Etapa I do projeto de 
extensão. Por fim, a estrutura do formato do jornal escolar foi 
construída e decidida coletivamente. E a edição do primeiro 
jornal começou a ser construída (Figura 1).  
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Figura 1. Construção da primeira edição (maio) do Jornal 
Escolar da Ciência. Fonte: autores, 2012. 
 
 

b) A CONSTRUÇÃO DAS EDIÇÕES  

As reuniões para a primeira edição do jornal, em abril de 
2012, aconteceram, após comum acordo, toda semana na 
quarta-feira à tarde. Escolhemos o turno vespertino, uma vez 
que atendia os alunos participantes do projeto, pois quatro 
estudavam no turno matutino e um no noturno, desta forma o 
projeto não atrapalhou as aulas dos alunos, pois foi realizado 
no contra turno.  
 
Cabe ressaltar que as reuniões do projeto, em maio, 
passaram a ser na quinta-feira à tarde devido ao único horário 
disponível da monitora do projeto. As reuniões do projeto, 
geralmente, aconteciam na biblioteca da escola (Figura 2), 
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podendo acontecer também na sala de vídeo, no laboratório 
de informática ou em alguma sala de aula desocupada.  
 
Para a estruturação do jornal, ficou decido, na etapa de 
formação e implementação do projeto, que ele teria 2 páginas 
(frente e verso) , salvo a última edição do jornal que poderia 
ter até 4 páginas, visto que seria a edição de finalização do 
projeto, que complementaria, além das 5 colunas, por meio de 
fotos, a realização, ao longo do ano de 2012, do projeto de 
extensão escolar.   

 

 

 

Figura 2. Reunião do dia 4 de outubro de 2012 do projeto do 
Jornal Escolar da Ciência. Fonte: autores, 2012. 
 
As pesquisas eram realizadas na própria biblioteca da escola 
(Figura 3), em jornais (Figura 4) regionais e nacionais, na 
versão eletrônica e impressa, livros, documentos e revistas, 
no laboratório de informática da escola (Figura 5) e na própria 
residência dos alunos, além do auxílio de pessoas de notório 
saber. Pessoas de notório saber é um termo muito comum 
utilizado nas pesquisas de ensino de ciências, são as pessoas 
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que estão à margem da pesquisa, que de alguma forma, 
podem contribuir e fornecer informações, desta maneira, as 
pessoas são de notório saber daquelas informações 
necessárias à pesquisa. 
 

 
Figura 3. Pesquisa na biblioteca da escola pública estadual, 
dia primeiro de novembro de 2012, para a edição de 
dezembro do Jornal Escolar da Ciência. Fonte: autores, 2012. 
 

 
Figura 4. Fonte de pesquisa para a construção do Jornal. 
Fonte: Jornal da Ciência, SBPC, nº 708, 2012. 
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Figura 5. Pesquisa no laboratório de informática da escola 
pública estadual, dia 25 de outubro de 2012, para a edição de 
novembro do Jornal Escolar da Ciência. Fonte: autores, 2012. 
 

c) A DIVULGAÇÃO DAS EDIÇÕES 

O jornal é um meio de comunicação social 
que informa e opina, possibilitando aos 
leitores o contato com um conjunto de 
informações acerca dos acontecimentos 
mundiais que foram considerados e 
tratados como notícia pelos responsáveis 
pelo veículo (LOZZA, 2009, p. 33). 

 
As edições do jornal foram divulgadas por meio da distribuição 
aos alunos da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Marinete Souza Lira, via cópias preto e branco 
fornecidas com o apoio da escola e via correio eletrônico para 
os professores,  para a equipe pedagógica da escola pública 
estadual e para o Programa do Mestrado Profissional em 
Ensino de Ciências e Matemática, do IFES. Além disso, o 
jornal era divulgado, versão colorida, no mural de entrada da 
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escola pública estadual (Figura 6) e também no mural 
informativo da sala de professores.  
 

 
Figura 6. Divulgação do Jornal Escolar da Ciência no mural 
da escola pública estadual. Edição de outubro. Fonte: autores, 
2012. 

 
Percebemos que a carência de atividades diferenciadas, 
dentro e fora de sala de aula, é abalizada como um dos 
agentes de deficiência no ensino, para isto é muito importante 
que o professor utilize o movimento de CTSA, pois desta 
forma poderá desenvolver mecanismos para diminuir as 
distâncias na ciência.  
Fontes e Cardoso (2006) abarcam que boa parte da prática 
pedagógica dos docentes de ciências, ainda não está 
agregada em uma abordagem CTSA, e muitas vezes, não 
promove o pensamento dos alunos, o pensamento crítico, 
bem como se localiza comumente na transmissão de 
informações.   
 
No mês de junho de 2012, após o convite da  
Superintendência Regional de Educação de Carapina, da 
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Secretaria de Estado de Educação do Espírito Santo, 
apresentamos durante uma reunião de formação continuada 
dos professores da área de ciências da natureza, no dia 4 de 
julho de 2012 (Figura 7), o desenvolvimento do projeto do 
Jornal Escolar, como sendo uma possibilidade de trabalho 
interdisciplinar com enfoque CTSA, para discussão da ciência 
nas escolas públicas do estado do Espírito Santo, afim da 
busca pela alfabetização científica. 
 

 
Figura 7. Apresentação e divulgação do projeto do Jornal 
Escolar da Ciência, na Superintendência Regional de 
Educação de Carapina, Espírito Santo, 4 de julho de 2012. 
Fonte: autora, 2012. 

 

Geralmente na formação inicial e continuada do educador, 
não são discutidos temas relacionados à CTSA, incidindo 
então o pouco envolvimento dos docentes sendo isto uns dos 
motivos para o grande problema da implementação dessa 
abordagem no ensino. Mostramos durante a reunião a 
possibilidade de o jornal escolar poder incrementar temas 
relacionados ao movimento CTSA e, dessa forma, buscamos 
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que os discentes compreendessem a importância de uma 
ciência para toda a sociedade, com suas limitações e 
potencialidades, sendo alfabetizados cientificamente 
(CHASSOT, 2004).  

 

d) SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DO PROJETO  

No dia 8 de novembro de 2012 iniciou-se a discussão com os 
alunos sobre a apresentação do seminário de avaliação da 
FAPES do projeto. Esta parte compõe a etapa III, ou seja, 
uma etapa obrigatória, exigida e determinada pela agência 
fomentadora das bolsas.  
 
A realização do seminário constava no edital da FAPES 
(Edital CNPq/FAPES/Nº 011/2011-Iniciação Científica 
Júnior, item 21, subitem 21.5) de IC. Júnior no qual discorria 
“será realizado um Seminário de Avaliação dos Projetos de IC 
Júnior, organizado pela FAPES, reunindo obrigatoriamente 
alunos, monitores e orientadores, no qual cada equipe de 
bolsistas apresentará os resultados do projeto”.  Cabe 
ressaltar, que a missão da FAPES é a de fomentar ações de 
Ciência, Tecnologia e Inovação para geração e difusão do 
conhecimento no Estado do Espírito Santo. 
 
A FAPES agendou o Seminário de Avaliação Final dos 
Projetos executados na região Metropolitana da Grande 
Vitória, Espírito Santo, para o dia 30 de novembro de 2012, a 
partir das  09  horas, no Auditório da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Educação Profissional e Trabalho.   
 

Para cada projeto foi reservado o tempo de 15 minutos 
para apresentação, pelos bolsistas de IC. Júnior, dos 
resultados obtidos do projeto. Para ajudar a compor a 
apresentação a FAPES indicou os seguintes itens a serem 
abordados: descrição prévia do projeto e; resultados. E além 
destes adicionamos mais alguns itens que achamos 
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necessários após uma reunião com a equipe do projeto, tais 
como: o processo de construção do jornal e; a experiência de 
participar do projeto, a aprendizagem.  
 
A apresentação foi preparada pelo grupo de alunos em duas 
reuniões extras presenciais (fora do horário de construção do 
jornal) nos dias 14 de novembro e 29 de novembro. Além 
disso, houve comunicação por meio do correio eletrônico ao 
longo do mês de novembro.   
 
No dia 30 de novembro na parte da manhã, na capital do 
Espírito Santo, Vitória, os alunos participaram e apresentaram 
o trabalho desenvolvido no projeto do Jornal Escolar da 
Ciência na FAPES, onde, ao fim do evento, por volta de 13 
horas, receberam o certificado de participação (Figura 8 e 9). 
 

 
Figura 8. Participação do Seminário da FAPES do Programa 
de Bolsas de Iniciação Científica Júnior, 30 de novembro de 
2012. Fonte: autores, 2012. 
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Figura 9. Apresentação do Seminário da FAPES do Programa 
de Bolsas de Iniciação Científica Júnior, 30 de novembro de 
2012. Fonte: autores, 2012. 
 
Percebemos que os alunos, ao longo do ano, foram mudando 
drasticamente desde a primeira reunião em dezembro de 
2011, até dezembro de 2012.   
 
Muitos desses alunos viviam sem perspectiva nenhuma, 
vivendo à margem da sociedade, sem conseguir se expressar 
com desenvoltura, com vergonha, e ao longo do ano foram, 
aos poucos, mudando a sua postura e, por fim, apresentando 
sozinhos o projeto no final de 2012 em um seminário realizado 
pela FAPES. 
 

A rigidez disciplinar e o ensino baseado na 
reprodução de informações, em geral, 
tomam o lugar da reflexão e do diálogo [...] 
produção jornalística uma oportunidade e 
um espaço de criação, reflexão, integração 
disciplinar e possibilidade de estudar de 
forma mais atraente (IJUIM, 2005, p. 24).  

 

Desta forma, compreendemos uma mudança drástica então 
desde início do projeto até a apresentação no seminário da 
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FAPES, a criatividade e a autonomia foram dos pontos de 
destaques que obtivemos dos alunos, a capacidade de buscar 
temas, de propor assuntos (Figura 10). 
 

 
Figura 10. Apresentação do Seminário da FAPES do 
Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior, 30 de 
novembro de 2012. Fonte: autores, 2012. 
 

 Alcançamos, segundo Hernández e Ventura (2007), a 
formação de alunos com a capacidade de investigação e de 
autonomia.  Os alunos explicaram como foi o projeto, o que 
eles aprenderam com e em que os  ajudou (Quadro 4). 
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Quadro 4. Fragmentos das falas dos alunos na apresentação 
do projeto do Jornal Escolar da Ciência no seminário de 
avaliação da FAPES. 
Aluno J: Com o jornal aprendi as formas de pesquisa, escrever uma 
boa redação, formular temas. Gostei de pesquisar os blocos 
econômicos mais influentes, pois era uma matéria que eu estava 
estudando na escola. 

Aluno I: Aprendi que devemos saber selecionar as notícias, que 
devemos nos basear em pesquisa e não simplesmente copiar. 
Gostei muito de escrever sobre as chuvas, achei muito bom aquele 
tema. No projeto aprendi a escrever melhor, a ler mais e a entender 
e sintetizar as pesquisas e criar o meu próprio ponto de vista. 

Aluno E: Aprendi a pesquisar em sites confiáveis, melhorei a escrita 
e a forma de escrever. Gostei de pesquisar sobre o Brasil nas 
Olimpíadas, pois foi um texto que falou sobre esporte, que é uma 
coisa de que eu gosto. No projeto eu aprendi mais sobre alguns 
temas que geralmente não são falados na escola. 

Aluno A: Aprendi a melhorar minha escrita, a ter mais informações 
no dia-dia, a entender que a ciência está nas pequenas coisas do 
nosso cotidiano. Gostei mais de pesquisar e escrever sobre política, 
porque por falta de conhecimento desse assunto, é que a sociedade 
não cobra os seus direitos e a corrupção está tão grande no Brasil. 
Na maioria dos temas abordados no projeto a escola nem cita, então 
é um aprendizado a mais que nós adquirimos no projeto. 

Aluno K: Eu aprendi que não é em todos os sites que podemos 
pesquisar e melhorei muito minha forma de escrever. Gostei de 
pesquisar sobre as olimpíadas, pois eu acompanhei as olimpíadas 
deste ano. O projeto fez diferença na minha escrita, pois eu tinha um 
pouco de dificuldade nessa área. 

 

Distribuímos aos participantes do seminário alguns 
exemplares das edições do jornal produzidas pelos alunos. Ao 
final da apresentação, os alunos foram muito elogiados, a 
jornalista da FAPES, que conduzia a organização do 
seminário, ficou emocionada vendo o resultado do projeto do 
jornal e disse que não conhecia, aqui no estado do Espírito 
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Santo, nenhuma iniciativa parecida de projeto em escolas 
públicas estaduais.  
 
Segundo Hernández e Ventura (2007) as diferentes fases, ou 
etapas, a serem desenvolvidas em um projeto, ajudam os 
alunos a serem conscientes de seu processo de 
aprendizagem, pois os projetos têm em seu escopo 
estratégias que podem propiciar, no aluno, a autonomia e, por 
decorrência, uma independência libertadora, a qual permitirá o 
pensar e o agir.  
 
Desta forma, cremos que o ato de planejar é também uma 
forma de aprendizagem, é uma forma de possibilitar a sua 
autonomia em delinear os trabalhos.  
 
Com a finalização do projeto, acreditamos que cada etapa, 
cada percurso foi importante para o desenvolvimento crítico, 
para a autonomia e para a aprendizagem, a fim da busca pela 
alfabetização científica e o desenvolvimento de algumas 
inteligências múltiplas. 
 
Resumidamente, cada etapa do projeto do Jornal Escolar da 
Ciência: a etapa I, de formação, ajudou na organização do 
projeto; a etapa de desenvolvimento, etapa II, ajudou na 
estipulação de horário para realização do projeto e possibilitou 
um cronograma das edições do jornal, entre outros, e; a etapa 
III possibilitou um crescimento dos alunos ao participarem e 
apresentarem o trabalho do jornal escolar no seminário de 
avaliação dos projetos da FAPES.   
 
Desta maneira a pedagogia de projeto proporcionou uma 
aprendizagem significativa, em relação às metodologias 
tradicionais, contribuindo para o desenvolvimento de algumas 
inteligências múltiplas e do despertar da criatividade, para a 
adoção de uma consciência mais crítica, além da busca pela 
alfabetização científica, por meio das discussões travadas ao 
longo da realização do projeto do Jornal Escolar da Ciência.  
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e) FINALIZAÇÃO DO PROJETO 

No dia 6 de novembro de 2012, tivemos uma reunião de 
confraternização de encerramento do projeto do Jornal 
Escolar da Ciência, na sala de vídeo da escola pública 
estadual (Figura 11).  Na reunião, os alunos destacaram que o 
projeto ajudou a melhorar a forma de escrever e de pesquisar, 
o ganho de facilidade para fazer uma redação, no convívio 
com outras pessoas, o aprendizado, tanto na ortografia 
quanto nas informações, o conhecimento, o aprendizado 
obtido com as pesquisas e o compromisso que eles tiveram 
ao elaborar cada edição do jornal.  
 

 
Figura 11. Reunião de confraternização de encerramento do 
projeto, 6 de dezembro de 2012. Fonte: autores, 2012. 
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ao participar de um projeto, o aluno estará 
envolvendo-se em uma experiência 
educativa em que o processo de 
construção de conhecimento está 
integrado às práticas vividas. [...] o aluno 
deixa de ser, nessa perspectiva, apenas 
um aprendiz do conteúdo de uma área de 
conhecimento para tornar-se um ser 
humano capaz de desenvolver uma 
atividade complexa e nesse processo está 
se apropriando de um determinado objeto 
de conhecimento cultural (AMARAL e 
GUERRA, 2012, p.2). 

 
Além disso, tivemos de um aluno, no dia 8 de março de 2013, 
o único do 3º ano do ensino médio, participante do projeto em 
2012, uma ótima notícia: o resultado de sua aprovação no 
vestibular da Universidade Federal do Espírito Santo, no curso 
de Licenciatura em Educação Física.  
 
Após conversar com o aluno, ele em poucas palavras, deu o 
seguinte depoimento, sobre a contribuição do projeto no seu 
resultado do vestibular. Aluno J “Sim! Com toda certeza teve 
ajuda do projeto para a produção da redação e da elaboração 
das respostas [...] ajudou bastante! Muito obrigado. Estou 
muito feliz!”.   
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6 CONTRIBUIÇÕES PEDAGÓGICAS 

 
A criação das colunas: Editorial, A Ciência no Mundo, A 
Ciência no Espírito Santo, História da Ciência e 
Aconteceu/Acontecerá, foi importante, pois ajudou a nortear e 
a oportunizar os assuntos que foram sugeridos, pesquisados 
e desenvolvidos (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2007) pelos 
alunos, além da contribuição para o envolvimento deles com 
questões locais e mundiais, do seu processo de humanização 
(IJUIM, 2005), de autonomia e de compreensão, segundo 
Aikenhead (2005), do contexto da tecnologia e da ciência, do 
seu compromisso com a responsabilidade social.   
 
Para Lozza (2009, p.28) “O destaque dado ao jornal surge, na 
verdade, por se tal veículo um dos instrumentos que nos 
fazem pensar como pensamos, querer o que queremos, 
sonhar com o que sonhamos, agir como agimos”. E na busca 
das informações para a construção de cada edição, os alunos 
foram sendo envolvidos, proporcionando uma relação 
educativa, na perspectiva pedagógica do projeto do Jornal 
Escolar da Ciência, por meio da pedagogia de projeto. 
 
Para escrever cada coluna do jornal escolar, o aluno 
perpassava por atividades complementares, no processo de 
construção do seu texto, por meio de pesquisas em livros e 
sites, leituras de jornais e revistas de grande circulação, da 
leitura de notícias locais e regionais, além da contribuição de 
pessoas de notório saber.  
 
Para Ijuim (2005) o jornal escolar é um processo, que pode 
envolver várias pessoas, favorecendo o desenvolvimento da 
humanização de todos. Desta forma, os alunos tiveram o 
envolvimento com outras pessoas na busca de informações, 
ratificando que não se aprende apenas na escola, com o 
ensino formal, pois aprender é um processo dialogado, 
comunicativo, sendo importante a informação, a contribuição, 
que os outros trazem, no processo educativo e de 
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humanização, beneficiando a autonomia, sobretudo, é o 
diálogo promovido para estabelecer as inferências, que auxilia 
em dar sentido à forma de ensino e de aprendizagem que se 
anseia com os Projetos (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2007).  
 
O único jornal que teve a intervenção direta dos 
coordenadores foi a edição de maio, com temas oriundos da 
etapa de formação, durante as oficinas de implementação do 
jornal escolar. Segundo Hernández e Ventura (2007), em 
qualquer caso, a escolha do tema deve ser definido em 
conjunto, em relação às demandas que os alunos propõem, 
sendo assim um canal de expressão de pensamentos e 
opiniões, de verbalização de sua observação e reflexão de 
mundo (IJUIM, 2005). 
 
E com as demais edições do Jornal Escolar da Ciência (junho 
a dezembro) foram os alunos que sugeriram os assuntos 
(temas geradores) e planejaram em conjunto como iriam 
fazer.  O tema gerador tem uma dialética de estruturação com 
base nos temas (FREIRE, 2002), assim, em cada mês, foi 
utilizada uma abordagem temática, tendo alguns temas, por 
exemplo, tratados em cada edição do jornal escolar: saúde e 
alimentação, chuvas, energia, economia, olimpíada e política.  
 

Os temas geradores foram idealizados 
como um objeto de estudo que 
compreende o fazer e o pensar, o agir e o 
refletir, a teoria e a prática, pressupondo 
um estudo da realidade em que emerge 
uma rede de relações entre situações 
significativas individual, social e histórica, 
assim como uma rede de relações que 
orienta a discussão, interpretação e 
representação dessa realidade 
(DELIZOICOV, ANGOTTI e 
PERNAMBUCO, 2011, p.165). 

 
Dessa forma, foi dada a oportunidade aos alunos de 
exercerem a autonomia, o espírito crítico, apesar de todas as 
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falhas que podem acontecer em um projeto, mas a chance da 
oportunidade que eles tiveram de participar do projeto mudou, 
de certa forma, ajudou no seu crescimento. 
 
Por decisão do grupo, em uma das reuniões do projeto, o 
editorial começou a ter um título próprio na edição de 
setembro (Figura 12). Isso demonstrou amadurecimento e 
autonomia (NOGUEIRA, 2005) dos alunos para destacar algo 
que as outras quatro colunas não abordavam.  
 

 
Figura 12. Trecho da coluna do Editorial do Jornal Escolar da 
Ciência. Edição de Setembro. Fonte: autores, 2012. 
 
Percebemos, segundo Hernández e Ventura (2008), que o 
projeto do jornal escolar valorizou o trabalho e a participação 
dos alunos na busca de novos conhecimentos, na sugestão e 
na proposta de mudanças, conforme aconteceu com a coluna 
do editorial.  
 
O editorial teve como corpo, função, de chamada ou breve 
resumo do jornal apenas nas edições de maio (Figura 5.13) e 
dezembro, ou seja, apenas na primeira e na última edição. 
Lembrando que as reuniões do projeto eram destinadas, entre 
outros, para a escolha do tema do jornal, para a pesquisa, 
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para a escrita das colunas, para discussão dos textos, para 
correção dos textos e a reescrita com as devidas correções. 
 

 
Figura 13.  Trecho da coluna do Editorial do Jornal Escolar da 
Ciência. Edição de Maio. Fonte: autores, 2012. 
 

Nas primeiras edições percebemos que sempre os mesmos 
alunos terminavam rapidamente a escrita do texto da coluna. 
Depois verificamos que dependendo da edição, o que tinha 
terminado primeiro em uma edição, em outra edição era o 
último.  
 
Chegamos à conclusão que cada aluno tinha um ritmo próprio 
para pesquisar, para escrever e reescrever a sua coluna, para 
fazer os ajustes e, dependendo do tema, do assunto, do 
jornal, uns tinham mais dificuldades que os outros. Dessa 
forma, possibilitamos, segundo Nogueira (2005), o 
atendimento às diferentes formas e ritmos de aprendizagem 
dos alunos, de seres no processo de humanização, por meio 
do jornal escolar (IJUIM, 2005).  

 

Nesse processo de humanização, é válido ressaltar a 
importância da monitora no projeto, pois ela sempre estava 
presente com alunos, amparando-os em cada reunião 
(Figuras 14 e 15).  
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Fazendo uma breve descrição da contribuição dela no projeto 
temos: participação das reuniões para definição e elaboração 
das edições do jornal escolar da ciência; semanalmente, 
monitorou os alunos na construção de cada edição, 
totalizando oito edições. Os alunos, em cada edição do jornal, 
abordaram assuntos diversos da Ciência, envolvendo 
questões locais, regionais e culturais, desenvolvendo o projeto 
à luz do movimento CTSA.  

 

 
Figura 14. Monitora auxiliando no desenvolvimento do projeto 
do Jornal Escolar da Ciência, outubro de 2012. Fonte: 
autores, 2012. 
 
Acreditamos que o projeto para a monitora, aluna do curso de 
licenciatura em química, foi uma oportunidade de ela ter um 
dos primeiros contatos com a realidade escolar, a vivência 
com os alunos e a oportunidade de trabalhar em um projeto, 
na perspectiva da pedagogia de projeto, ou seja, foi uma 
oportunidade para perceber, como futura professora de 
química, a articulação e a contextualização de alguns 
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conteúdos das disciplinas escolares (TEIXEIRA, 2003), com a 
possibilidade do estabelecimento de relações 
interdisciplinares (HERNÁNDEZ e VENTURA, 2007).  
 
 

 
Figura 15. Monitora auxiliando no desenvolvimento do projeto 
do Jornal Escolar da Ciência, outubro de 2012. Fonte: 
autores, 2012. 
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APÊNDICE I. EDITAL PARA SELEÇÃO DO COMITÊ 
EDITORIAL 

 
 

EDITAL INTERNO 001 - EEEFM (Nome da Escola) – SEDU/ES 
INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA JÚNIOR – IC JR 

SELEÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO PARA PROJETO 
PIBIC JR 

PROJETO “JORNAL ESCOLAR DA CIÊNCIA” 
 

O Diretor da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
(Nome da Escola) torna público o presente Edital e convida os 
Alunos de Ensino Médio, regularmente matriculados, a se 
inscreverem no processo seletivo de IC Jr. (Iniciação Científica 
Júnior) nos termos aqui estabelecidos. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
O Projeto “Jornal Escolar da Ciência” de IC Jr. tem por objetivo 
de apoiar o projeto de pesquisa científica e/ou tecnológica 
visando à orientação de alunos das escolas da rede pública 
estadual sediadas no Estado do Espírito Santo, objetivando 
despertar vocações científicas e tecnológicas e incentivar 
talentos potenciais na busca de recursos humanos de interesse 
para o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado do 
Espírito Santo. O Projeto “Jornal Escolar da Ciência” de IC Jr foi 
aprovado e será financiado pela FAPES e CNPq conforme Edital 
CNPq/FAPES Nº 011/201, a ser realizado no período de 
janeiro/2012 a dezembro de 2012, coordenado por uma equipe 
formada por um coordenador Geral do Instituto Federal do 
Espírito Santo e professores da Escola Estadual.  
 
Os alunos selecionados terão as seguintes atribuições: participar 
das reuniões semanais do grupo, cumprir o plano de trabalho 
previsto no Projeto, realizar as etapas do projeto e participar do 
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Seminário Final da IC Jr. O Projeto “Jornal Escolar da Ciência” 
tem um caráter cultural e educativo. Pretende-se reunir a 
comunidade escolar para discutir, debater e estudar algumas 
temáticas da ciência e tecnologia a partir da construção e 
divulgação do jornal escolar, promovendo a popularização da 
ciência. Cada número do Jornal irá tratar de um editorial, uma 
pesquisa desenvolvida no Espírito Santo, uma pesquisa em nível 
de Brasil, um personagem da história da ciência e um 
acontecimento local/escolar. Os temas tratados no jornal escolar 
servirão como geradores de discussão em sala de aula, 
propiciando a racionalização e a apropriação dos conteúdos de 
forma lúdica e significativa para alunos e professores. 
 
2. SELEÇÃO DOS BOLSISTAS DE IC JR 
 
O processo seletivo será conduzido por uma comissão de 
Seleção formada pelo Coordenador do Projeto, Coordenadora 
Local, Professores Pesquisadores e o Diretor da Escola. O 
processo seletivo dos alunos de IC Júnior será realizado em três 
etapas: 
 
Etapa I. INSCRIÇÃO E ANALISE PRELIMINAR. Os candidatos 
habilitados deverão cumprir os seguintes requisitos: estar 
regularmente matriculados, não possuir vínculo empregatício, 
não acumular bolsas de qualquer espécie, ter no máximo uma 
reprovação no histórico escolar e demonstrar mais de 80% de 
frequência no ano vigente. 
Etapa II. PROVA DE REDAÇÃO a ser realizada no dia 08 de 
novembro de 2011. Serão selecionados 10 alunos para a Etapa 
II. O tema da redação será Meio Ambiente. Os critérios de 
correção serão fundamentados na organização/apresentação, 
caligrafia, ortografia, originalidade de ideias e criatividade. 
Etapa III. ENTREVISTA SOBRE O PERCURSO ESTUDANTIL. 
Será realizada em um local e um horário a ser divulgado após o 
resultado da Etapa II. Busca-se analisar o interesse em participar 
das atividades semanais, habilidades e interesse pelas 
atividades de divulgação da ciência, pesquisa na internet, 
redação de textos, e espírito de equipe colaborativo. Os 
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candidatos a bolsista IC Jr terão que cumprir os seguintes 
requisitos: 
 

a) ser aluno regularmente matriculado em escolas da rede 
pública municipal, estadual ou federal no Estado do Espírito 
Santo; 
b) estar cursando o ensino fundamental a partir do 6º ano ou no 
máximo na 2ª série do ensino médio (regular ou técnico); 
c) não possuir vínculo empregatício e não acumular bolsas de 
qualquer espécie; 
d) ter no máximo uma reprovação no histórico escolar; 
e) demonstrar mais de 80% de frequência no curso no ano 
vigente. 
Os candidatos a bolsistas de IC Jr deverão se inscrever junto à 
direção da escola utilizando o formulário de inscrição em anexo. 
A seleção dos bolsistas será realizada em duas etapas: 
a) serão selecionados os alunos inscritos, atendendo aos 
requisitos estabelecidos 17.2; 
b) será aplicado um teste de conhecimentos específicos. 
 
Quadro I. Cronograma do processo seletivo. 

Período de inscrição.  Entregar a 
Ficha de Inscrição (coordenação 
pedagógica) 

24 a 28 de outubro de 2011 
08h – 12h  
13h – 17h  

Resultado da Etapa I. Lista de 
alunos publicada no Quadro de 
aviso da escola. 

01 de novembro de 2011 (terça-
feira) 
12h. 

Etapa II. Prova de Redação. 
Tema: Meio ambiente 
Local a ser divulgado no Quadro 
de aviso da escola 

08 de novembro de 2011 (terça-
feira) 
Manhã: 08h. Tarde: 14h (contra 
turno do aluno) 

Resultado da Etapa II. Lista de 
alunos publicada no Quadro de 
aviso da escola. 

14 de novembro de 2011 
(segunda-feira) 
12h. 

Etapa III. Entrevista: 
Local e horário a serem 
divulgados no Quadro de aviso da 
escola 

21 e 22 de novembro de 2011 
(segunda e terça) 
 

Resultado Final. Lista de alunos 
publicada no Quadro de aviso da 
escola. 

28 de novembro de 2011. 
(segunda-feira) 
12h 
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3. PÚBLICO ALVO 
 
Serão selecionados 5 (cinco) alunos do ensino médio, 
regularmente matriculados na Escola Estadual, cursando o 1º ou 
2º ano, que apresentem disponibilidade para participar das 
atividades semanais, que tenham habilidades e interesse pelas 
atividades de divulgação da ciência e da cultura (pesquisa na 
internet, redação de textos) e espírito de equipe colaborativo. 
 
O candidato a bolsista de IC Jr deverá se inscrever junto à 
Direção da Escola utilizando o formulário de inscrição em anexo. 
Para isso, ele deve respeitar os seguintes critérios: 
 
a) ser aluno regularmente matriculado em escolas da rede 
pública estadual do Estado do Espírito Santo; 
b) estar cursando o 1º ano ou 2ª ano do ensino médio (regular); 
c) não possuir vínculo empregatício e não acumular bolsas de 
qualquer espécie; 
d) ter no máximo uma reprovação no histórico escolar; 
e) demonstrar mais de 80% de frequência no curso no ano 
vigente. 
 
4. LOCAL 
 
A EEEFM Nome da Escola está localizada no Endereço da 
Escola, no município de Serra, Espírito Santo, Brasil.  
 
5. BOLSA DE IC JÚNIOR (Se houver) 
 
O valor da bolsa será de R$ 100,00 durante 12 meses, a ser 
paga pelo Banco Banestes, com conta corrente (cartão), a ser 
aberta posteriormente, financiada pelo CNPq. O candidato 
deverá ter CPF e Carteira de Identidade para efetuar abertura da 
conta corrente. Caso seja menor de idade, terá que ter 
autorização do responsável. No caso dos alunos maiores de 
idade, deverão estar em dia com as obrigações militares e a 
participação nas eleições municipais, estaduais e federais. 
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6. EQUIPE DO PROJETO 
 
Quadro II. Compõem a equipe. 

Coordenador Geral xxxxxxxxxxxxxxxx 

Coordenadora Local xxxxxxxxxxxxxxxx 

Diretor da Escola xxxxxxxxxxxxxxxx 

Professor Pesquisador xxxxxxxxxxxxxxxx 

Professor Pesquisador xxxxxxxxxxxxxxxx 

Professora Pesquisadora xxxxxxxxxxxxxxxx 

Professora Pesquisadora xxxxxxxxxxxxxxxx 

Monitor: xxxxxxxxxxxxxxxx 

Alunos de IC Jr. xxxxxxxxxxxxxxxx 

 
7. ETAPAS DO PROJETO 
 
Os alunos deverão participar da Etapa A: Treinamento. Período 
de atividades dos bolsistas no qual estão envolvidos nas 
reuniões de orientação, palestras sobre o tema abordado, estudo 
dirigido, treinamento da metodologia proposta e um ciclo  de  
seminários apresentados pelos bolsistas, a ser desenvolvido no 
primeiro trimestre do projeto. 
 
Etapa: B: Desenvolvimento. Etapa de desenvolvimento do projeto 
de pesquisa que deverá prever atividades de levantamento e 
sistematização de dados, construção de gráficos e figuras, 
interpretação de resultados, elaboração de conclusões, redação 
de um artigo científico em formato resumido e preparação de 
apresentação do trabalho na Jornada de IC Júnior.  
 
Etapa C: Seminário de Avaliação dos Projetos. Participação em 
um seminário de Avaliação dos Projetos, organizado pela 
FAPES, reunindo obrigatoriamente alunos, monitores e 
orientadores,  com  apresentação  dos  resultados  do  projeto 
pelos bolsistas IC Jr. 
 
8. DISPOSITIVOS FINAIS 
 
Os resultados deste processo seletivo só terão validade para o 
ano de 2012. As questões não previstas neste Edital serão 
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tratadas pela Comissão do Processo. O resultado final deste 
processo seletivo será homologado pelo Diretor. 
 
Data de publicação do Edital 
Serra, Espírito Santo, 17 de outubro de 2011. 
 
Nome do Diretor(a) da Escola 
Diretor(a) 
Secretaria Estadual de Educação/ES 
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APÊNDICE II. EDIÇÕES DO JORNAL ESCOLAR DA 
CIÊNCIA 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Maio/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Junho/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Julho/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Agosto/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Setembro/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Outubro/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Novembro/2012. 
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Jornal Escolar da Ciência – Edição de Dezembro/2012. 
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